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				INTRODUÇÃO


			


		


		

			

				“Sim, um mal necessário”, dirá alguém um tanto conformado, outro tanto cansado, além de decep-cionado com a pastoral do dízimo. Todo domingo é aquela choradeira. Os avisos no fim da missa marte-lam o tema, muito mais agora com o auxílio das redes sociais. “O povo paga”, garantem os mais calejados. Outros se queixam quanto à porcentagem, que nunca chega a 10%, como gostariam certos líderes religiosos.


				Saiba que há algo verdadeiro na expressão “um mal necessário”, não certamente porque haja alguma semente do “mal” no dízimo. Com isso tentamos evi-tar que ele se torne uma arma dos fundamentalistas. É “mal necessário” no sentido de ser uma forma de construir comunidade, na comunhão e partilha dos bens que garantem a vida. Procure pensar numa co-munidade de fé sem o dízimo. Como sobreviveria? Certamente se organizaria para criar meios e recursos para o bem de todos. E aquela nova forma de cons-truir comunidade, como qualificá-la: como “mal ne-cessário” ou como “bem necessário”? Não há sequer um economista formado pelas universidades famosas 
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				nem economistas formados na cozinha que mostrem a possibilidade de viver sem partilhar. Quem mais en-tende disso são talvez as pessoas que “pilotam um fogão”. Sem o dízimo, ou seu suplente, parece-me estar aberto o caminho para os chupins e parasitas. Acrescentem-se os cupins. 


				Outros aceitam o dízimo como “mal suportá-vel”, “mal menor”. É sempre ruim ter de pôr a mão no bolso e desfazer-se de ganho legítimo, e às vezes desconhecer os meandros percorridos pelo dízimo: chegará a realizar aquilo para o qual foi destinado? Aqueles que o veem como “mal menor” confessam que no dízimo há sementes do mal, e pagá-lo é não permitir o surgimento de algo pior. Exagerando um pouco, são eles que pensam “amanhã será pior”.


				Há outros que defendem corajosamente a pas-toral do dízimo, considerando-a um “bem necessá-rio”, e mais que um bem necessário, um dom. Como assim? Participar do dízimo é dom, pois o primeiro a doar o que tinha de mais precioso foi Deus, que não reteve seu tesouro (o Filho) para si, mas o enviou a nós com a missão de salvar, entregando a própria vida. Mal necessário? Mal menor? Bem necessário? Dom! Onde você está situado? 


				Se me fosse permitido, gostaria de implantar um chip em cada pessoa a fim de poder avaliar os sentimentos diante do tema “dízimo”. Imagino es-tar lidando com reações que vão de um extremo a outro. Para entender melhor esse fenômeno, to-memos o episódio narrado pelo evangelista Marcos (12,41-44):
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				Sentado frente ao Tesouro do templo, [Jesus] observava como a multidão lançava pequenas moedas no Tesouro e muitos ricos lançavam muitas moedas. Vindo uma pobre viúva, lançou duas moedinhas, isto é, um quadrante. E chamando a si os discípulos, disse-lhes: “Em verdade eu vos digo que essa viúva, que é pobre, lançou mais do que todos os que ofereceram moedas ao Tesouro. Pois todos os outros deram do que lhes sobrava. Ela, porém, na sua penúria, ofereceu tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver”.


				Chamam nossa atenção, em primeiro lugar, as diversas vezes que aparece o verbo lançar, e também lançar no Tesouro. O templo funcionava como banco central, e razão tinham os ricos ao declararem o mon-tante que estavam lançando, pois isso os identificava com o Tesouro. Tudo isso sob o olhar de Jesus, que está sentado (posição do presidente de um tribunal) e conhece as pessoas por dentro.


				Evidentemente não estamos diante de um texto que fala de dízimo, e sim diante de um texto que mos-tra como – querendo ou não – o templo de Jerusalém esfolava os pobres e favorecia a presunção dos ricos. Embora as mulheres estivessem isentas de pagar, essa viúva representa uma das extremidades do tema que começamos a analisar. Ela reúne as melhores condições e sentimentos. Ela, no fundo, “se dá totalmente” ao dar tudo o que possuía para viver. É a atitude nota 10, quan-do se trata de entender o fenômeno “dízimo”. Podemos afirmar que essa viúva é a “dizimista-modelo”, não pela quantia depositada, mas pela atitude e pelos sentimen-tos. Ela não pertence a si mesma, mas a Deus.


				No tipo de sociedade que emerge da Bíblia, as viúvas, os órfãos e os estrangeiros compõem o trio 
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				mais vulnerável, que necessita de legislação especial, porque privados de defensores. Essa viúva não está agindo hoje em vista do amanhã, mas age hoje em vista do hoje. Para ela, como se diz, “o amanhã a Deus pertence”. E se ela, sem reservas ou temores, se ofe-rece totalmente a Deus, ele não a abandonará.


				Na outra extremidade, encontramos muitos ricos que lançavam muitas moedas. Numa extremidade, uma; na outra, muitos. A sala do Tesouro do templo dispunha de uma série de funis inclinados de fora para dentro, uma espécie de conjunto de cornetas, de modo que, fora da sala do Tesouro, as pessoas lançavam mo-edas pela boca do funil, e as moedas caíam no Tesouro. Lançar moedas em quantidade massageava o ego dos ricos, pois o barulho das moedas, sem querer, denun-ciava o status dos ricos e sua “generosa religiosidade”.


				Jesus a tudo assiste, sentado. O evangelista quer apresentá-lo como Juiz (sentado) que tudo do-mina com olhar penetrante (Apocalipse 1,14). A situa-ção conflituosa do capítulo 12 de Marcos parece cami-nhar nesse sentido. Ele identifica a mulher como viúva e pobre – talvez pelo modo como está vestida (o livro de Judite, capítulo 8, menciona o “manto de viuvez”). Há quem garanta que os ricos declaravam em voz alta a quantia que estavam lançando. Como Jesus teria identificado o quadrante? Ou trata-se de informação do narrador? Não sabemos.


				Fato é que estamos diante da outra extremida-de, os muitos ricos que lançavam muitas moedas. Foi dito que o Tesouro do templo funcionava como banco central e se tornara objeto de cobiça dos grandes con-
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				quistadores. Ao ser tomada pelo inimigo, Jerusalém começou a ser saqueada pelo Tesouro do templo. Aqueles que lançassem muitas moedas se sentiriam acionistas do banco. Assim, podemos afirmar que dí-zimo é questão não de quantidade, mas de algo que vem de dentro, dos sentimentos que nutrimos para com Deus, do amor pela comunidade, pela consciên-cia de sermos um corpo, membros uns dos outros. En-tre uma extremidade e outra, situam-se todos os dizi-mistas, com suas virtudes e defeitos, limites e apegos.


				Conheci um pai de família pobre numa comu-nidade rural. Apesar de sua pobreza material, era sempre o campeão citado pelo pároco (pois tal pá-roco costumava declarar os que mais contribuíam quantitativamente).


				Estamos ainda vivendo o rescaldo da pandemia provocada pela covid-19. O efeito dessa conflagração mundial afetou fortemente a situação, de modo que a pastoral do dízimo vai se recuperando aos poucos. Se houvesse atingido somente a questão do dízimo, a situação não seria tão delicada. Acontece que todos os setores da vida de uma família foram duramente tocados: alimentação, saúde, escola, lazer, a ponto de muitos ficarem presos em casa, como única forma de defender a vida.


				O que pretendo com este livrinho


				Neste livrinho o leitor não encontrará sugestões de como fazer a coleta/entrega do dízimo.


				Na maioria das vezes, fazemos as coisas com o de-sejo de alcançar determinada meta. Não é diferente para este escrito. Faço-o desejando atingir alguns objetivos:
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				1. Há literatura razoável relativa ao dízimo. Na maioria das vezes, são publicações de uso manuscrito, elaboradas por membros da comunidade e destina-das à animação local. Isso é bom, pois adapta-se certo conteúdo a determinada comunidade, com metodo-logia própria etc. Com isso, pretendo ajudar as pesso-as a descobrir os recursos que têm à disposição com os veículos de comunicação, as redes sociais, e assim por diante.
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